
1



2

22

3

Rodrigo G. M. Azevedo - SEDS
Valéria Cesar da Costa ? SEECTUR
Yuri Tavares Rocha ? EPUSP/USP

Consu l t a Púb lica
Eduardo Leão Gonçalves
José Roberto dos Santos Fernandes
Renato Marchesin i

Aud iên cia Púb lica do Conselh o Mun icipal 
de Defesa do Meio Am b ien t e

Participaram  43 pessoas da audiência , com  
sugestões, com entários e críticas dos 
seguintes participantes:

Carlos Eduardo Salles
Inst it u to Maram ar para a Gestão 
Responsável dos Am bien tes Costeiros e 
Marinhos
Josen ildo Bat ista
Mário Sérg io Mart ins de Sena

Assessoria Técn ica:
Deutsche Gesellschaft  fü r In ternat ionale 
Zusam m enarbeit  (GIZ) Gm bH

Coordenação Geral
Paula Franco Moreira, Assessora técn ica

Coordenação Técn ica
Arm in  Deitenbach, assessor técn ico

Equ ipe Técn ica
Ana Crist ina Valcárcel Vellard i, consu ltora, 
Geógrafa (FFLCH -USP); Mest re em  
Paisagem  e Am bien te (FAU-USP)
André Lim a, consu ltor 
Crist iane Oliveira de Moura, consu ltora, 
Geóloga, Mest re em  Geociências e 
Especialista em  Geoprocessam ento 
Am bien tal (IG-UnB)
Dan ielle Alm eida de Carvalho, consu ltora, 
Bióloga (UNESP); Mest re em  Biod iversidade 
de Am bien tes Costeiros (UNESP)
Wolf ram  Johannes Lange, consu ltor, 
Geógrafo (Un iversidade de Colôn ia, 
Alem anha) (fev-abril-2021)
Francisco Arenhart  da Veiga Lim a, consu ltor, 
Geógrafo, Doutor em  Geociência (UFSC)
Sandra Steinm etz (Am bien tal Consu lt ing ), 
consu ltora, Bióloga e Mest re (IB-USP) 
(abril-agosto-2021)

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTOS
Prefeit o: Rogério Santos
Vice-p refeit a: Renata Costa Bravo

SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO 
AMBIENTE DE SANTOS
Secret ár io Mun icipal: Márcio Gonçalves 
Pau lo

SEÇÃO DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS
Ch efe da SECLIMA: Eduardo Kim oto 
Hosokaw a

Grupo Local da Mat a At lân t ica de San t os
Grupo Técn ico de Trabalh o GTT - PMMA

Secret ar ia Mun icipal de Meio Am b ien t e
Greicilene Reg ina Pedro (Coordenação)
Laura Crist ina Ribeiro Pessoa
Caroline Malagut t i Fassina
Eduardo Kim oto Hosokaw a
Ann ie Astolpho Teixeira

Secret ar ia Mun icipal de 
Seg uran ça/Depar t am en t o de Prot eção e 
Defesa Civil
Marcos Pelleg rin i Band in i
Victor Arroyo da Silva do Valle

Secret ar ia Mun icipal de Desenvolvim en t o 
Urban o
Luciano Ricardo Azevedo Roda
Sôn ia Maria Tavares Luz
Rosana Aló Maluza Braga

Secret ar ia Mun icipal de Serviços Púb licos
Fab iana Ram os Garcia Pires
Sérg io Am aro Avelino Bonavides
Carlos Tadeu Eizo

Secret ar ia Mun icipal de In f raest ru t u ra e 
Ed if icações
Paulo Antôn io Fritelli
Raquel de Melo Ribeiro

Colaboradores/as PMS
Ana Beat riz Alarcon Com elli ? SEMAM
Mabel Gom es Moreira - SEMAM
Sandra Reg ina Pard in i Pivelli ? SEMAM
Carla Guim araes Pup in  ? SEDURB
Cibele Coelho Augusto ? SEMAM 
(CISEA/CIMEA)
Claud ia Crist iane Gig lio Brito ? SEMAM 
(CISEA/CIMEA)
Fern an d o Sou za d e Alm eid a ? SEM AM  
(in t erlocu tor d o Prog ram a M u n icíp io 

Verd e Azu l)
Franco Cassol ? SESEG(DEPRODEC)
Giu liano Gig lio ? SEMAM (Estag iário)
Glaucus Renzo Farinello ? SEDURB
Isabela Miyah ira Morita ? SEMAM
João Lu iz Cirilo F. Wend ler - SEMAM
Juliana Nobrega ? COHAB-ST
Marcus Neves Fernandes - SEMAM
Otávio Am ato Souza Dias ? SEDURB
Pacita Lopez Franco ? SESEG(DEPRODEC)

Agradecim entos aos colaboradores/as que 
participaram  das atividades para  a  
construção do PMMA Santos, por m eio de 
sugestões, com entários e críticas, em  
especia l:

Com issão Consu l t iva Técn ica Acadêm ica ? 
Com issão Mun icipal de Mudan ça do Clim a 
- CCTA CMMC
Débora Mart ins De Freitas - UNESP
Fernanda Moschet to ? UNESP
Ivan Mag lio ? IEA USP
Jhonnes Vaz - UNISANTOS
João Vicen te Coffan i Nunes - UNESP
José Marques Carriço - UNISANTOS
Mara Magenta ? UNISANTA
Renan Ribeiro - UNISANTA
Ronaldo Christofolet t i - UNIFESP

Conselh o Mun icipal de Defesa do Meio 
Am b ien t e ? COMDEMA
Adem ar Salgosa ? Associação de 
Engenheiros e Arqu itetos de Santos - AEAS 
(Presidente)
Ana Pau la Cam pos Machado ? Cia. de 
Hab itação da Baixada Sant ista - COHAB ST
Alba Kanneb ley ? Associação Com ercial de 
Santos - ACS
Alexandre Nunes Mendes ? SMS
André Tom é Coelho Lourenço ? Santos Lixo 
Zero
Cleide Barb ieri de Souza ? Cent ro 
Un iversitário Lusíada ? UNILUS
Elen ilda P. Silva Apost  ? Associação de 
Engenheiros e Arqu itetos de Santos - AEAS
Eliana dos Santos Mat tar ? SEDURB
Giselle Rezende ? Vidas Recicladas
Ib rah im  Tau il ? CONCIDADANIA
Jean Pierre M. Creté ? Sind icato dos 
Arqu itetos do Estado de São Pau lo - SASP
Luiz Renato Prado ? CONCIDADANIA
Mario Benetat i Filho ? Associação Brasileira 
de Engenharia San itária e Am bien tal ? ABES
Pom peu O. Cavalcan te ? Prog resso e 
Desenvolvim ento de Santos ? PRODESAN
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Fotos da capa: no sen t ido horário, a part ir do alto: 1. 
Ronaldo Andrade/PMS; 2 e 3. Du Zuppan i; 4 . Defesa 

Civil/PMS; 5. Ronaldo Andrade/PMS; 6. Francisco 
Arrais/PMS; 7 e 8. Defesa Civil/PM; 9. Leonardo 

Casadei, 10 e cen t ral. Defesa Civil/PM
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Viver na Mata At lânt ica é um  
grande privilégio e um a enorm e 
responsabilidade.

A Mata At lân t ica corresponde a 
um  dos m aiores hotspots do 
m undo, ou seja, um a das áreas 
m ais ricas em  b iod iversidade e 
m ais am eaçadas do p laneta. 
Atualm ente, restam  apenas 8,5% 
de rem anescentes florestais bem  
conservados acim a de 100 
hectares. 

No en tan to, a Mata At lân t ica 
con t inua cont ribu indo com  
serviços ecossistêm icos 
essenciais para a sobrevivência 
de quase 72% da popu lação 
brasileira que nela vive. 

Devido à sua im portância, a Mata 
At lânt ica foi reconhecida com o 
Patrim ônio Nacional na 
Const ituição Federal de 1988 e 
com o Reserva da Biosfera pela 
UNESCO (Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência 
e a Cultura) em  1991.

Tam bém  é protegida pela Lei 
Federal nº 11.428/06 (Lei da Mata 
At lânt ica), que possibilita aos 
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A IMPORTÂNCIA DO PMMA 
E O HISTÓRICO DE CONSTRUÇÃO
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m unicípios atuarem  
proat ivam ente na sua 
defesa, conservação, 
recuperação e uso 
sustentável, em  prol da 
qualidade de vida da sua 
população. Para tanto, em  
seu art igo 38 foi inst ituído o 
Plano Municipal de 
Conservação e Recuperação 
da Mata At lânt ica - PMMA.

O território de Santos está 
totalm ente inserido na Mata 
At lânt ica e, m esm o na 
atualidade, ela está presente 
em  m ais de 76% do 
m unicípio, ainda que não de m aneira 
uniform e.

Nesse sent ido, o PMMA com o instrum ento de 
planejam ento contem pla a proteção das 
espécies am eaçadas de ext inção, a 
recuperação de áreas degradadas, a form ação 
de corredores ecológicos, a conservação de 
áreas produtoras de água e prioritárias para a 
conservação da biodiversidade, cum prindo 
localm ente com  a legislação federal, em  
especial a Polít ica Nacional de Recuperação 
da Vegetação Nat iva ? Decreto 8.972/2017 e a 
Lei de Proteção da Vegetação Nat iva ? Lei 
12.651/2012, além  das m etas de Aichi da 
Convenção da Diversidade Biológica,  com o 

Plano Local de Biodiversidade.

De form a inovadora e integrada, o PMMA 
converge com  o Plano de Ação Clim át ica de 
Santos - PACS, trazendo os efeitos das 
m udanças clim át icas sobre a Mata At lânt ica e, 
em  associação, m edidas para m inim izar a 
vulnerabilidade da população. Dessa form a, as 
ações decorrentes do PMMA podem  
contribuir tam bém  para o alcance das m etas 
assum idas pelo Brasil no âm bito de acordos e 
iniciat ivas internacionais, com o o Acordo de 
Paris,  o Desaf io de Bonn  e Iniciat iva 20x20, e 
para os Objet ivos de Desenvolvim ento 
Sustentável ? ODS.

O PMMA de Santos foi apresentado, 
apreciado e aprovado pelo Conselho 
Mun icipal de Defesa do Meio Am bien te ? 
COMDEMA (Resolução COMDEMA Nº 
03/2021, deliberada em  04 de agosto de 
2021), com o resu ltado de um  processo de 
const rução part icipat iva, retom ado em  2019. 

O processo de elaboração e im p lem entação 
do PMMA, assim  com o de qualquer out ro 
inst rum ento de p lanejam ento, é d inâm ico: 
exige m on itoram ento e avaliação 
perm anente de sua efet iva im p lem entação 
de form a a p rever ajustes, revisões e 
atualizações necessárias. 

Para isso, tam bém  exige sua art icu lação 
com  o Plano Diretor Mun icipal, além  de 
out ros p lanos e p rog ram as, d iret rizes e 
m ecan ism os das polít icas púb licas 
m un icipais e reg ionais.

A im p lem entação do PMMA, no in ício da 
Década de Restauração de Ecossistem as  e 
da Década do Oceano  p ropostas pela ONU, 
bem  com o no m om ento de revisão do 
Plano Diretor e das leis de uso e ocupação 
do solo do m un icíp io, reforça a 
oportun idade de in iciat ivas de conservação 
e recuperação em  Santos. 

3 h t tps://w w w.cbd.in t /
4 h t tps://un fccc.in t /
5 h t tps://w w w.bonnchallenge.org /

6 h t tps://b rasil.un .org /p t -b r/sdgs
7 h t tps://w w w.decadeonrestorat ion .org /p t -b r
8 h t tps://w w w.oceandecade.org /
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Posteriorm en te, com  os p rim eiros 260 
m et ros de cais do porto de San tos, em  
1892, con jug ado ao Plano de Saneam en to e 
à Plan t a de San tos, elaborados por 
Sat u rn ino de Brito, en t re 1903 e 1910, San tos 
despon t a com o um a das p rim eiras cidades 
m odernas no Brasil. 

O p lan o  est ru t u rou  e d i rec ion ou  a 
ocu p ação  d a p o rção  in su lar  e, com  a 
im p lan t ação  d e im p or t an t es h o t é is e a 
in au g u ração  d o  jard im  d a o r la, em  1935, 
San t os con so l id a-se com o u m a c id ad e 
b aln eár ia. Com  o d esen volvim en to d o 
p or t o, o com ércio se est ru t u ran d o n o 
cen t ro d e San tos e as ob ras d e 
in f raest ru t u ra em  cu rso, m u it as p essoas 
m ig raram  em  b u sca d e t rab alh o. 

A cidade t am bém  ap resen tou  crescim en to 
acen t uado com  a inaug uração da Via 
Anch iet a, em  1947, e a im p lan t ação do polo 
indust rial na cidade vizinha de Cubat ão, na 
década de 1950. Até a década de 1970, 
San tos ap resen t ava o m aior índ ice de 
vert icalização e adensam en to do Brasil.  Ao 
long o desse período consolidou -se um a 

ocupação territorial d ist in t a aos m oradores 
nas d iferen tes porções do m un icíp io, com  
espaços do t u rism o, do com ércio, do porto 
e dos t rabalhadores bem  dem arcados.

De 1980  a 2000 , com  a est ab ilização d o 
crescim en to p op u lacion al d o m u n icíp io, 
os esp aços on d e se en con t ram  a g ran d e 
p ar t e d os t rab alh ad ores com  m en ores 
in g ressos ap resen t aram  avan ço 
p op u lacion al, com o n a p orção n oroeste e 
m orros, e ocorreu  u m  esvaziam en to d a 
p orção cen t ral, seg u id o d e est ab ilização 
g eral d a p op u lação até 2010 .

Dessa form a, a con f ig u ração do at ual 
território do m un icíp io ao long o de sua 
h istória esteve rest rit a à porção insu lar e, a 
part ir das p rim eiras décadas do sécu lo XXI, 
tem  se expand ido em  d ireção à porção 
con t inen t al, con form e se acen t ua um a 
econom ia nacional volt ada às export ações 
de com m odities, com  a m odern ização 
port uária e g randes ob ras de 
in f raest ru t u ra, im pact ando sob rem aneira 
os rem anescen tes de Mat a At lân t ica, 
especialm en te os m ang uezais.

Fon t e: Defesa Civil da PMS

Localizada no litoral pau list a, San tos ab rig a 
g rande parte do m aior porto da Am érica 
Lat ina, o p rincipal responsável pela 
d inâm ica econôm ica da cidade ao lado do 
com ércio, t u rism o e pesca. 

A ocupação do território, t am bém  est á 
vincu lada às at ividades port uárias, sendo o 
m un icíp io d ivid ido p rincipalm en te em  
duas áreas g eog ráf icas d ist in t as, que 
t am bém  d iferem  em  term os dem og ráf icos 

e econôm icos: a área con t inen t al e a área 
insu lar jun to com  a área do est uário e os 
canais fluviais. 

Na parte insu lar (inclu indo o estuário e 
canais), reside m ais de 99% da população. A 
sua ocupação rem onta ao período colon ial, 
com  especial am pliação por conta do 
escoam ento da produção de café advinda 
do in terior da província de São Paulo, pela 
Ferrovia São Paulo Railway, de 1867.

O MUNICÍPIO DE SANTOS
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Porto_de_Santos
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Am%C3%A9rica_Latina
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No âm bito do planejam ento local, o PMMA 
aborda a questão de conservação, 
recuperação e uso sustentável da Mata 
At lânt ica em  todo o território m unicipal, 
inclusive nas áreas urbanas, devendo apontar 
áreas e ações prioritárias. Atualm ente, o 
Municíp io apresenta um a cobertura de 
rem anescentes de vegetação nat iva de 
21.400 hectares ou 76,2% do território 
m unicipal, em  diferentes graus de 
conservação por conta da ocupação histórica. 
Na área cont inental a cobertura por 
vegetação nat iva é de aproxim adam ente 86% 
(20.763 ha) e na área insular de 14% (637 ha).

Por con ta do relevo ? Serra do Mar ? e 
p roxim idade com  o m ar, com  rios e canais 
form ando estuários, Santos apresenta vários 
t ipos de vegetação, cham ados de 
f itof isionom ias: a Floresta Om bróf ila Densa, 
t íp ica da Serra do Mar e que, inclusive, deu o 
nom e à Mata At lân t ica (variando conform e a 
alt it ude); a Rest inga, nas partes baixas, que 
varia de Mata (floresta de terras baixas) à 
herbácea conform e vai se aproxim ando da 
p raia e dos terrenos arenosos; e o 
m anguezal, vegetação bem  característ ica 
que ocupa as áreas alagadas por água 
salobra.

A MATA ATLÂNTICA DE SANTOS

Árvore, Ser Tecn ológ ico (2019)

Fon t e: Defesa Civil da PMS
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Mais de 66% do total de Mata At lân t ica de 
Santos é de rem anescentes da Florest a 
Om bróf ila Densa em  Grau de 
Conservação Avançado, devido 
p rincipalm ente à declividade da Serra do 
Mar. Sua m aior parte está inserida no 
Parque Estadual da Serra do Mar ? PESM, 
criado em  1977, e representa a m aior 
porção cont ínua p reservada de Mata 
At lân t ica no Brasil, sendo im portan t íssim a 
para a conservação da b iod iversidade e 
m anutenção de serviços ecossistêm icos.

Nas partes p lanas encont ram -se vastas 
extensões de rem anescentes da Floresta 
Om bróf ila Densa das Terras Baixas/ 
Vegetação de Rest in g a, p rincipalm ente 
nos vales dos rios Quilom bo e Jurubatuba, 
nos bairros Quilom bo, Piaçaguera, Nossa 
Senhora das Neves, Barnabé, Guarapá, 
Trindade, Cabuçu-Caetê e Caruara. Estes 
rem anescentes com põem  um a faixa de 
cont igu idade com  a floresta bem  
conservada encont rada no PESM.

Em  estudo realizado na Rest inga 
ad jacente ao rio Diana, foram  encont radas 
57 espécies nat ivas, com  reg ist ro da 
ocorrência de um a espécie am eaçada de 

ext inção, Tabebuia  cassinoides (conhecida 
popu larm ente com o caixeta), enquadrada 
na categoria ?Em  Perigo? (EN) em  listas 
of iciais de p lan tas am eaçadas. Essa área é 
um  dos ú lt im os rem anescentes de floresta 
de rest inga bem  conservada no m un icíp io 
de Santos. 

No caso do Man g uezal , o com p lexo 
estuarino de San tos e São Vicen te ab riga 
m ais da m etade dessa vegetação na 
Baixada San t ista e cerca de um  terço dos 
m anguezais rem anescen tes no estado de 
São Pau lo. 

Por ou t ro lado, porções consideráveis 
desse ecossistem a têm  sido suprim idas 
por con ta da expansão de áreas u rbanas, 
indust riais e portuárias, com o tam bém  
para a im p lan tação de sistem as de 
in f raest ru tu ra associados, p rivando a 
reg ião dos serviços ecossistêm icos 
exclusivos dos m anguezais, com o a 
p rovisão de nu t rien tes ao am b ien te 
m arinho, a função de berçário da 
b iod iversidade costeira m arinha e a 
p roteção de áreas da costa con t ra even tos 
clim át icos periód icos, atualm en te 
in tensif icados pelas m udanças clim át icas.

ÁREA CONTINENTAL

Caruara - área con t in en t al
Fon t e: Defesa Civil da PMS
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Man g uezal de San t os
Fon t e: Defesa Civil da PMS

Árvore, Ser Tecn ológ ico (2019)

Tabebuia  cassinoides, ou  caixeta, espécie 
de rest inga am eaçada de ext inção Fon t e: Mara Mag en t a (2018)

Mon t e Cab rão - área con t in en t al
Fon t e: Defesa Civil da PMS
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Na porção insular, a Mata At lânt ica abrange 
alguns poucos rem anescentes florestais, 
part icularm ente nos m orros, além  de 
rem anescentes de m anguezais junto ao 
estuário e canais fluviais. 

Esses rem anescentes, não m enos 
im portantes, se encontram  
signif icat ivam ente reduzidos. 

A reg ião apresenta problem as 
urbano-am bientais, principalm ente quanto à 
pressão por ocupação irregular em  Zonas de 
Preservação Paisagíst ica e Am biental - 
ZPPAs e em  m argens de cursos d?água (no 
estuário, rios e córregos). 

A Floresta Om bróf ila Densa em  Grau de 
Conservação Médio possui im portante 

ocorrência nos m orros Nova Cint ra, Monte 
Serrat , Marapé, Santa Terezinha, Cachoeira 
(onde se encontra o Parque Natural 
Municipal Engenho São Jorge dos Erasm os - 
PNMESJE), Saboó e Caneleira. 

Essa form ação se en con t ra com  volu m es 
m ais f rag m en t ad os n os M orros São 
Ben to e Pach eco. 

Os Manguezais estão presentes ao longo do 
rio Casqueiro, a oeste do m unicíp io, até a foz 
do rio Lenheiros e em  pequenas m anchas ao 
longo do rio São Jorge. 

Ao longo do baixo curso do rio 
Saboó/Lenheiros (ent re o leito da ferrovia 
servindo o Porto de Santos e a Avenida 
Engenheiro Augusto Barata) observa-se um  

m anguezal dom inado por árvores de 
m angue-preto Avicennia schaueriana , talvez 
as m aiores da reg ião. 

A lagoa do Saboó - form ada pelo isolam ento 
de um a área de m anguezal causado por 
operações de aterram ento na Avenida 
Engenheiro Augusto Barata - tem  sido 
estudada ao longo dos últ im os 20 anos em  
função da sua im portância ecológ ica com o 
abrigo da fauna da reg ião, com  um a m édia 
de 20 jacarés-de-papo-am areloCaim an 
latirostris vivendo ali. 

A espécie, considerada com o de alta 
sensib ilidade, encontrou nessa reg ião um  
am biente favorável para o seu 
desenvolvim ento com  disponib ilidade 
hídrica, alim ento e vegetação.

Já a ilha de Urubuqueçaba apresenta Mata 
At lânt ica bem  preservada, que perm aneceu 

historicam ente proteg ida, sendo de grande 
potencial para estudos cient íf icos e uso para 
f ins educat ivos.

Santos conta ainda com  as Florestas Urbanas 
de Origem  Heterogênea ou Parques 
Urbanos. As áreas verdes urbanas prom ovem  
conforto am biental e viabilizam  o contato 
d ireto dos m oradores com  a natureza, quer 
sejam  áreas públicas ou privadas, parques, 
praças ou arborização urbana. 

Vale destaque os Parques Municipais Jardim  
Botânico Chico Mendes (JBMSCM) e o 
Orquidário ? Parque Zoobotânico, onde é 
possível observar a ocorrência natural de 
espécies de Mata At lânt ica. 

No en tan to, por serem  f ragm entos urbanos, 
há necessidade de m anejo e 
m on itoram ento constantes, conciliados à 
educação am biental.

ÁREA INSULAR E ÁREA ESTUÁRIO E CANAIS FLUVIAIS

Morro do Ilh éu
Fon t e: Defesa Civil da PMS

Morro Nova Cin t ra
Fon t e: Defesa Civil da PMS

Parque Nat u ral Mun icipal En g enh o 
São Jorg e dos Erasm os
Fon t e: Defesa Civil da PMS

Morros e Ilha Urubuqueçaba (a d ireit a) - área insu lar
Fon t e: Defesa Civil da PMS

Orqu idário Mun icipal - Parque 
Zoobot ân ico de San t os

Fon t e: Defesa Civil da PMS

Jacaré-de-papo-am arelo Caim an la t irostris en con t rado n o est uário de San t os
Fon t e: Fernan da Mosch et t o (2020)
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RISCOS CLIMÁTICOS

9 h t tps://w w w.cbd.in t /

Os serviços ecossistêm icos p restados pela 
Mata At lân t ica const it uem  um  dos p ilares 
para lidar com  um  dos m aiores desaf ios 
con tem porâneos da hum anidade em  escala 
p lanetária: adaptar-se aos im pactos 
potenciais da m udança do clim a.

 A Adaptação baseada em  Ecossistem as 
(AbE) é def in ida com o o?uso da 
b iod iversidade e serviços ecossistêm icos 
com o parte de um a est ratég ia m ais 
abrangente para ajudar pessoas a se 
adaptarem  aos efeitos adversos das 
m udanças do clim a?(CBD, 2009  ). 

A ap licação do conceito AbE é realizada por 
m eio da gestão e u t ilização de serviços 
ecossistêm icos, aproveitando oportun idades 
para sua conservação, recuperação e uso 
susten tável. Ao conservar os ecossistem as 

m antêm -se os serviços que viab ilizam  o 
bem -estar hum ano e a m elhor adaptação 
das pessoas aos im pactos potenciais da 
m udança do clim a, reduzindo a m agn itude 
dos riscos clim át icos. O PMMA pode, assim , 
con t ribu ir t am bém  para a redução dos 
riscos relacionados a im pactos da m udança 
do clim a.

O m un icíp io de Santos possu i um  longo 
h istórico de ocorrências e de 
en f ren tam entos de desast res naturais 
devido às suas característ icas f ísicas e de 
ocupação do território. 

Vale destaque a suscet ib ilidade a 
m ovim entos de m assa (deslizam entos) das 
zonas nos esporões da Serra do Mar, em  
suas encostas, e em  proxim idade aos 
núcleos urbanos do Monte Cabrão e Caruara 

e tam bém  à Macrozona Morros; já com  
relação à suscet ib ilidade alta a inundações, 
as zonas estão d ist ribu ídas por toda a 
p lan ície de rest ingas e m anguezais e nos 
vales dos rios Quilom bo e Jurubatuba, com  
alerta para o bairro do Caruara; tam bém  
im portan te tem  sido a erosão costeira. Com  
base nos possíveis im pactos da m udança do 

clim a, se estabeleceu um  consenso sobre os 
riscos clim át icos m ais im portan tes em  
Santos, sendo eles: aum ento de erosões e 
inundações costeiras, aum ento de 
inundações e alagam entos devido às 
chuvas ext rem as, aum ento das ilhas de 
calor e desconforto térm ico e aum ento de 
m ovim entos de m assa.

Benef ícios dos serviços ecossistêm icos e AbE/Fonte: Adaptado de im agem  ced ida pela GIZ

Aumento de até 2,9°C até 
2070

Redução em até 36% do 
volume de chuva até 2070

Mais dias consecut ivos sem 
chuvas

Aum ent o de chuvas 
ext rem as e m ais int ensas

Aum ent o de ondas de 
calor  e noit es quent es

Aum ent o do nível do 
m ar  projet ado para 
Sant os pode chegar  at é 
22,5 cm  em  2050

Aum ent o da int ensidade 
e f requência de event os 
de ressaca, m arés 
m et eorológicas, ciclones 
ext rat ropicais e vent os 
oceânicos

A combinação entre menor volume 
precipitado e pior distribuição durante o 
ano, potencializa os efeitos de aumento do 
calor e redução da distribuição das chuvas.

Fonte: Adaptado de h t tps://w w w.in f raest ru turam eioam bien te.sp.gov.b r/m un icip iosresilien tes/gu ia/

9

https://www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/municipiosresilientes/guia/
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Riscos clim át icos Sinais clim át icos Prin cipais im pact os Sensib il idade ecológ ica e social Capacidade adap t at iva

Aum en t o de erosões e 
inun dações cost eiras

Risco de perdas de vidas 
hum anas e danos à 
in f raest ru tura   u rbana e 
portuária devido ao 
aum ento do n ível do m ar, 
in tensif icação de   
inundações e erosões 
costeiras

- Aum ento da 
f requência  e 
in tensidade 
de eventos 
ext rem os

- Elevação do 
n ível do  m ar

- Aum ento da 
altu ra das  
ondas

- Mais chuvas 
ext rem as   e 
in tensas

- Aum ento de inundações   e erosões costeiras /danos 
m ateriais às ed if icações, vias e operação   portuária

- Déf icit  de sed im entos  na costa ? perda de p raias
- Afogam ento de  m anguezais
- Assoream ento dos canais do estuário (aum ento do 

custo com  dragagem )

- Ocupação irregu lar em  áreas na p lan ície costeira e m argens do 
estuário

- Vegetação de rest inga e m angue degradada
- Dim inu ição e ret irada de área de dunas costeiras
- Perda de serviços ecossistêm icos de p roteção costeira e 

regu lação h íd rica
- Porto com  est ru tura p lanejada para eventos de m enor 

m agn itude
- Est ru turas de p roteção costeira e m acrodrenagem  ant igas e m al 

d im ensionadas

- Falta de recursos hum anos e 
capacidade técn ica/falta de 
p lanejam ento e f iscalização

- Dif icu ldade em  im p lem entar 
p rojetos

- Dif icu ldade na u t ilização de 
sed im entos d ragados

- Def iciência no sistem a de 
m on itoram ento de ressacas

Aum en t o de inun dações e   
alag am en t os devido às 
chuvas ext rem as

Risco de perdas de vidas 
hum anas e danos à 
in f raest ru tura  u rbana e 
portuária devido ao 
aum ento de chuvas 
in tensas e inundações

- Mais chuvas 
ext rem as  e 
in tensas

- Mais d ias  
consecut ivos 
de chuva

- Aum ento do n ível e velocidade de água no estuário
- Assoream ento dos canais do estuário
- Aum ento da necessidade de d ragagens
- Capacidade de in f ilt ração e retenção reduzida
- Aum ento de inundações, alagam ento e erosões no 

estuário, em  f requência e m agn itude

- Expansão de est ru turas portuárias sobre m argens do estuário
- Uso indevido do solo
- Obras de ret if icação de canais e m argens
- Ocupação urbana em  áreas de terras baixas e m argens do 

estuário
- Vegetação de rest inga e m angue degradada
- Falta de áreas naturais alagáveis
- Perda de serviços ecossistêm icos de regu lação h íd rica e p roteção 

costeira
- Falta de sistem a de m acrodrenagem  para eventos ext rem os
- Adensam ento popu lacional
- Const ruções p recárias

- Falta de recurso hum ano e 
capacidade técn ica

- Falta de consciência sobre os 
benef ícios advindos dos 
ecossistem as

- Dif icu ldade em  im p lem entar   
p rojetos

- Falta de p lanejam ento em  longo 
prazo e f iscalização

- Dif icu ldade da u t ilização do 
sed im ento d ragado para 
engordam ento da p raia

- Dif icu ldade de com pat ib ilização 
de agendas en t re p refeitu ra e 
autoridade portuária

Aum en t o de ilhas de calor 
e descon for t o t érm ico

Risco de im pactos no 
conforto térm ico ind ividual 
e na saúde em  geral 
reduzindo a p rodut ividade   
do t rabalho

- Aum ento de 
noites  
quentes

- Aum ento da 
tem peratura

- Aum ento das 
ondas de calor

- Baixa circu lação de ventos livres
- Captação de rad iação
- Em issão de calor
- Potencial reduzido da vegetação em  produzir efeitos 

de am en ização térm ica
- Aum ento da ilha de calor

- Const ruções altas
- Fachadas de vid ro
- Densidade urbana alta
- Poucas áreas verdes e úm idas
- Arborização urbana precária
- Im perm eab ilização do solo
- Idosos e doentes m ais sensíveis

- Dif icu ldade de im p lan tação do 
p lano d iretor

- Poucas m ed idas p revent ivas
- Dif icu ldade de im p lan tação de 

m ed idas de adaptação
- Reação da popu lação de form a 

proat iva

Aum en t o de Movim en t os 
de Massa

Risco de im pactos na 
in f raest ru tura urbana, 
residências e   seres 
hum anos

- Aum ento de 
chuvas 
ext rem as

- Aum ento de 
d ias 
consecut ivos 
de chuva

- Potencial reduzido da vegetação em  estab ilizar as 
encostas

- Água d irecionada para as encostas
- Aum ento de m ovim entos de m assa

- Adensam ento popu lacional em  encostas
- Alteração do uso e cobertura do solo
- Esgoto sem  captação
- Falta de sistem a de d renagem  adequado
- Im perm eab ilização do solo
- Encostas íng rem es com  solos rasos
- Acúm ulo de lixo em  encostas

- Falta de f iscalização e 
p lanejam ento

- Coleta de lixo inadequada
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OPORTUNIDADES E DESAFIOS
Prim eiram ente, vale ressaltar que Santos 
possui rem anescentes consideráveis de Mata 
At lânt ica ainda preservados, com  alta 
biodiversidade e representat ividade de várias 
form ações vegetais (m angue, rest inga e 
m ata), abrangendo, devido à sua condição 
geográf ica, com  am bientes insulares a 
serranos.

Esse contexto just if icou a criação de cinco 
unidades de conservação, form ando um  
cont ínuo de ecossistem as protegidos, com  
destaque à grande proporção do território 
protegida pelo PESM; a Área de Proteção 
Am biental Municipal - APA Santos Cont inente, 
com  grande extensão e representat ividade de 
ecossistem as; o recém -criado Parque Natural 
Municipal Engenho São Jorge dos Erasm os 
(PNMESJE), integrado ao Monum ento 
Nacional Ruínas Engenho São Jorge dos 
Erasm os; além  da APA Marinha Litoral Centro 
e o Parque Estadual da Laje de Santos.

Dessa form a, há oportunidades não só de 
m anter conservados esses rem anescentes, 
com o tam bém  de prom over a recuperação de 
outras áreas im portantes para biodiversidade e 
serviços ecossistêm icos, visto a disponibilidade 
de sem entes e proxim idade de vegetação 
nat iva para a regeneração natural. 

Vale destacar ainda que a Região 

Metropolitana da Baixada Sant ista está 
cont ida nas Reservas da Biosfera da Mata 
At lânt ica e do Cinturão Verde da Cidade de 
São Paulo (RBCV), sendo um  m odelo de 
gestão integrada, part icipat iva e sustentável 
dos recursos naturais, adotado 
internacionalm ente.

Já a inserção do m unicípio de Santos em  
contexto urbano e de cidade polo da RMBS 
resulta nas pressões atuais aos 
rem anescentes de Mata At lânt ica e, por 
consequência, aos serviços ecossistêm icos, 
estando relacionadas principalm ente à 
expansão da ocupação hum ana, 
part icularm ente na área cont inental, m orros 
da área insular e estuário. 

Essas pressões tornam -se m ais preocupantes 
e desaf iadoras quando se avalia a questão da 
desigualdade social na ocupação dos espaços, 
na m aioria das vezes tornando a população 
pobre ainda m ais vulnerável aos riscos 
clim át icos, em  especial m ulheres e crianças. 
Ainda no cenário da RMBS e das at ividades 
portuárias, há forte incidência e pressão de 
polít icas do Governo do Estado e da União no 
território, necessitando am pliação do 
protagonism o do Governo Municipal e da 
sociedade. 

Im portante destacar que a gestão pública 

m unicipal vem  realizando experiências exitosas 
na direção de in tegração setorial e 
part icipat iva no p lanejam ento, a exem plo 
deste PMMA e do Plano de Ação Clim át ica de 
Santos - PACS e outros planos setoriais, com o 
ProMEA e prát icas de educação junto à rede 
m unicipal, assim  com o as ações da Defesa Civil.

Tam bém  decorrente dos grandes 
em preendim entos im plantados ou previstos, 
há possibilidade e necessidade dos recursos 
orig inados por conta dos im pactos 
am bientais serem  aplicados em  territórios 
im pactados e em  polít icas públicas 
am bientais e integradas, inclusive este PMMA.

De m uita relevância para a Mata At lânt ica, as 
revisões do Plano Diretor e Leis de Uso e 
Ocupação do Solo devem  levar em  
consideração as áreas e ações prioritárias 

previstas neste PMMA, assim  com o a 
efet ivação da APA Santos Cont inente, at ravés 
de seu Plano de Manejo e gestão 
part icipat iva.

O turism o é outra grande oportun idade de 
geração de em prego e renda com o at ividade 
sustentável na Mata At lânt ica, sendo que 
Santos possui diversos atrat ivos: praia, história, 
cultura e natureza. A cidade recebeu 4,7 
m ilhões de turistas som ente na tem porada 
de verão de 2012. 

Apesar de o ecoturism o já estar sendo 
explorado em  território sant ista, apresenta um  
am plo potencial de crescim ento por conta da 
grande área de Mata At lânt ica preservada, 
com  cachoeiras, rios, fauna, além  de ruínas 
históricas e com unidades t radicionais caiçaras, 
que podem  se benef iciar dessa at ividade.

Fot o aérea ab ran g en do m orros de San t a Maria e Nova Cin t ra/Fon t e: SEMAM (2014 )

PRINCIPAIS VETORES DE PRESSÃO

Expansão da área urbana (corroborada pela leg islação de uso e ocupação do solo), especialm ente 
na área cont inen tal.

Grandes em preend im entos p rojetados, instalados e com  am pliações p revistas, con t íguos a 
rem anescentes de Mata At lân t ica, às UCs, em  APPs de rio e área vu lnerável às ressacas na
Ponta da Praia.

Ocupações irregu lares em  rem anescentes de Mata At lân t ica e m argem  de cursos d?água.

Fon t e: Defesa Civil da PMS
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PLANO DE AÇÃO DO PMMA
Com  base na com pilação, análise, debate e 
in teg ração do d iagnóst ico, desaf ios e 
oportun idades, foram  def in idas as Diret rizes 
Gerais para a conservação e recuperação da 
Mata At lân t ica de Santos, a saber:

1ª Diret r iz - M it igar e m on itorar os im pactos 
das polít icas m un icipais de out ras áreas de 
governo e das esferas federal e estadual que 
induzem  degradação do b iom a.

2ª Diret r iz - Im p lan tar polít icas in teg radas 
que reduzam  as desigualdades 
socioam bien tais no território em  
consonância com  a conservação e 
recuperação do b iom a e p rom oção da 
equ idade de gênero.

A part ir das Diret rizes Gerais foram  
def in idos quat ro eixos est ratég icos:

1. Leg islação e ordenam en t o t err it or ial

2. Mon it oram en t o, pesqu isa, educação e 
con t role am b ien t al

3. Recuperação e p rom oção de serviços 
ecossist êm icos e am b ien t ais

4 . Governan ça, in t eg ração, com un icação e 
f inan ciam en t o

Foram  def in idos nove ob jet ivos específ icos, 
que foram  desdobrados em  est ratég ias, que 
com binam  d iferen tes ações para as áreas 
p riorit árias no p ropósito de en f ren tar o 
con jun to de am eaças e p ressões e, ao 
m esm o tem po, potencializar as 
oportun idades, iden t if icadas no p rocesso de 
const rução do PMMA.

Cada ação possu i seu g rau de p rioridade:

O detalham ento do Plano de Ação pode ser 
acessado na versão com pleta do PMMA, no 
segu in te link:

h t tps://w w w.santos.sp.gov.b r/?q=hotsite
/p lano-m un icipal-de-conservacao-e-recupe
racao-da-m ata-at lan t ica-pm m a

Ações consideradas com o AbE

BaixaMuito alta Alta Méd ia
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Eixo Est rat ég ico 1. Leg islação e ordenam en t o t err it or ial

Ob jet ivo Específ ico I ? Rest r in g ir  a expansão u rbana em  áreas de Mat a At lân t ica

Est ratég ia I.1 ? Propor adequação da leg islação am biental e de uso e ocupação do solo 
m unicipal (Plano Diretor e LUOS das Macroáreas Insular e Cont inental) para 
com pat ib ilização com  as prem issas legais e os objet ivos de conservação e recuperação da 
Mata At lânt ica, com  destaque às áreas relevantes para a redução de riscos clim át icos e AbE

I.1.1. Desenvolver, apresentar e art icu lar p roposta de atualização da leg islação 
m un icipal de uso e ocupação do solo para adequação às d iret rizes e ob jet ivos 
do PMMA

  

I.1.2. Regu lam entar os usos com pat íveis com  as ZPPAs previstas no Plano 
Diretor e LUOS -Incent ivando em preend im entos e at ividades com pat íveis

  

I.1.3. Inserir inst rum entos de conservação e recuperação da Mata At lân t ica / 
p rom oção de serviços am bien tais para apoiar o p rocesso de regu larização 
fund iária p revisto na lei de Zonas Especiais de In teresse Social ? ZEIS

  

I.1.4 . Revisar e adequar a LUOS (LC 729/2011), e posteriorm ente art icu lar para 
aprovação, p riorizando os ob jet ivos do PMMA, nas áreas ind icadas com o de 
expansão urbana não ocupadas para m anutenção da vegetação rem anescente 
e recuperação/regeneração das áreas degradadas e de p roteção de m ananciais, 
no en torno e lim ite do PESM e para p rom over com pat ib ilização de at ividade 
rural de baixo im pacto

  

I.1.5. Elaborar p rojeto de lei sobre PSA (Pagam ento de Serviços Am bien tais) e 
incent ivo a RPPNs(Reservas Part icu lares do Pat rim ôn io Natural)

  

I.1.6. Apoiar a conclusão da m inuta e a aprovação da Lei de Licenciam ento 
Am bien tal, inclu indo regu lam entação de com pensações am bien tais m un icipais

  

I.1.7. Buscar un if icar e aprim orar a leg islação ap licada pelos setores de 
licenciam ento e f iscalização am bien tal em  um  Cód igo Am bien tal Mun icipal

  

I.1.8. Desenvolver p roposta de leg islação m un icipal para garan t ir a conservação 
e recuperação dos m anguezais

  

I.1.9. Elaborar p rojeto de lei visando aperfeiçoar os inst rum entos atuais, 
p rotegendo e vedando conversão de áreas verdes púb licas rem anescentes (a 
exem plo de p raças) em  áreas inst it ucionais ou para out ros usos?e que preveja, 
inclusive, a reconversão de áreas p riorit árias

  

I.1.10. Buscar aperfeiçoar/ am pliar/ regu lam entar incent ivos t ribu tários (IPTU 
Verde) para m anutenção e am pliação de áreas verdes e perm eáveis nos lotes 
p rivados

  

I.1.11. Propor adequação da leg islação para garan t ir a conexão ecológ ica en t re 
PESM e m anguezais

  

Est rat ég ia I.2 ? Art icu lar para adequação de out ros inst rum entos de ordenam ento 
territorial (ZEE-BS, Planos de Manejo de UCs, Zoneam ento da APA Santos Cont inen te, 
den t re out ros) para com pat ib ilização com  as p rem issas legais e os ob jet ivos de 
conservação e recuperação da Mata At lân t ica, com  destaque às áreas relevantes para a 
redução de riscos clim át icos e AbE

I.2.1. Inserir ob jet ivos do PMMA no Plano para Requalif icação de Logradouros 
Púb licos e Est ím ulo da Cam inhab ilidade

 

I.2.2. Garan t ir conexão ecológ ica en t re PESM e m anguezais no âm bito dos 
Planos de Manejo da APA Santos Cont inen te e de possíveis novasUnidades de 
Conservação em  out ras áreas de m anguezais e floresta de terras baixas, 
nam acroárea Cont inen tal.

  

I.2.3. Desenvolver e in teg rar ações para im p lan tação do ZEE-BS (naqu ilo que é 
convergente com  a leg islação de p roteção da vegetação nat iva), Plano de 
Manejo do PESM e Plano de Manejo (e Zoneam ento) da APA Santos Cont inen te

  

Ob jet ivo específ ico II ? Criar, am p liar e im p lem en t ar Un idades de Conservação para 
p rot eção e recuperação da Mat a At lân t ica

Est rat ég ia II.1 ? Desenvolver e aprovar Plano de Manejo das Un idades de Conservação 
m un icipais e criar Conselhos Gestores

II.1.1. Desenvolver e aprovar Plano de Manejo das UCs existen tes e/ou a serem  
criadas

  

II.1.2. Criar est ru tura inst it ucional para garan t ir a adm in ist ração e gestão das UCs 
no m un icíp io ouvindo seus conselhos gestores

  

II.2.3. Criar e im p lan tar os conselhos consu lt ivos para acom panham ento da 
f iscalização, m on itoram ento e im p lem entação de parques/UCs m un icipais, com  
in teg ran tes da sociedade civil/COMDEMA e incent ivo à representação com  
paridade de gênero

 

II.2.4 . Prever a inserção de p rog ram a de m on itoram ento e con t role de espécies 
exót icas e/ou invasoras (flora e fauna) no âm bito dos Planos de Manejo das UCs - 
in teg rar com  ações do ob jet ivo III

  

II.2.5. Regu lam entar a APA Santos Cont inen te e garan t ir em  seu zoneam ento a 
dem arcação dos m anguezais e vegetação associada com o áreas in tang íveis, 
garan t indo a conect ividade de rem anescentes da Mata At lân t ica e, em  especial 
na sub -reg ião de Jurubatuba, m anter/am pliar/restaurar corredores ecológ icos 
in terligando o PESM aos m anguezais existen tes e vegetação ao longo dos 
p rincipais cursos d 'água da sub -reg ião

  

 Est rat ég ia II.2 ? Criar novas Un idades de Conservaçãonas áreas p riorit árias

II.2.1. Criar novas UCs nas áreas p riorit árias ind icadas pela Prefeitu ra e pelos 
estudos-ações vincu ladas ao ob jet ivo V.

  

II.2.2. Criar UC para conservar m anguezais e vegetação associada em  áreas não 
contem pladas no perím et ro da APA Santos Cont inen te e para recuperação das 
áreas degradadas garan t indo a conexão en t re m anguezais, florestas de terras 
baixas e PESM
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II.2.3. Criar APA Morros, garan t indo a conect ividade de rem anescentes da Mata 
At lân t ica por m eio da conservação e recuperação de áreas p riorit árias

  

II.2.4 . Criar UC urbana dos m anguezais e vegetação associada com  a p rincipal 
f inalidade de rest it u ir os serviços ecossistêm icos destas áreas e seu potencial de 
d renagem , p rom ovendo o saneam ento dos locais rem anescentes de vegetação 
e a recuperação/restauração de áreas p riorit árias, garan t indo a conect ividade de 
rem anescentes da Mata At lân t ica

  

II.2.5. Criar UC na Ilha de Urubuqueçaba
 

Est rat ég ia II.3 ? Incent ivar a criação de RPPNs

II.3.1. Projeto de lei de incent ivo às RPPN (ver ação I.1.5)
  

 Eixo Est rat ég ico 2. Mon it oram en t o, Pesqu isa, 
Educação e Con t role am b ien t al

Ob jet ivo Específ ico III ? For t alecer o sist em a e as ações de licen ciam en t o, 
m on it oram en t o e f iscalização am b ien t al, em  con jun t o com  os dem ais set ores e 
órg ãos com pet en t es, in clusive viab il izan do est rat ég ias m et ropolit anas

Est rat ég ia III.1 ? Fortalecer o sistem a e as ações de m on itoram ento e f iscalização 
am bien tal, para orien tar, p reven ir, con t rolar e responsab ilizar as ocupações e usos 
irregu lares em  áreas p riorit árias de conservação e recuperação da Mata At lân t ica

III.1.1. Iden t if icar as Áreas de Proteção dos Mananciais e das nascentes e 
p rom over ações de m on itoram ento e con t role

  

III.1.2. Def in ir ações para o Plano Anual de Fiscalização, no âm bito do Plano 
Operat ivo Anual (POA) do PMMA, com  foco nas áreas p riorit árias de p ressão e 
vetores de desm atam ento apontadas pelo PMMA

  

III.1.3. Apoiar a execução do Plano de Cont ingência e Cont role de Ocupações 
Irregu lares e Hab itações Subnorm ais, def in ido pelo Decreto Mun icipal 
6549/2013, para con t ribu ir com  a def in ição das p rioridades para o Plano Anual 
de Fiscalização

  

III.1.4 . Reest ru turar o Grupo Técn ico de Cont role de Ocupações Irregu lares e 
def in ir sua coordenação

 

III.1.5. Criar Sistem a Un if icado de Autos Am bien tais, Processos de Min istério 
Púb lico e cond icionantes de p rojetos aprovados pelas t rês esferas (de m odo 
púb lico, sob  a Lei da Transparência)

 

III.1.6. Criar banco de dados de áreas p riorit árias a serem  recuperadas ou 
conservadas por com pensação am bien tal ou  out ros m ecan ism os de 
responsab ilização

  

III.1.7. In tensif icar ações de f iscalização de at ividade econôm ica no in terior do 
PESM e desm atam ento na zona de am ortecim ento do PESM nas áreas sob  
p ressão e an t rop izadas, sobretudo nas áreas de floresta om bróf ila densa de 
terras baixas

  

III.1.8. Prom over gestão jun to ao órgão estadual com peten te para in tensif icação 
do m on itoram ento e f iscalização am bien tal e verif icar im p lem entação de 
cond icionantes de licenciam ento de at ividade de m ineração por m eio da 
elaboração de ind icadores para m ensurar a im p lem entação e ef icácia das 
cond icionantes am bien tais em  áreas de exp loração m ineral

  

III.1.9. In tensif icar f iscalização am bien tal para garan t ir a efet ividade do cont role 
de con tenção de desm atam ento e de ocupação irregu lar no en torno dos dutos

 

III.1.10. Prom over f iscalização visando contenção da expansão urbana irregular e 
efet ivar a recuperação am biental após a rem oção de ocupações em  áreas de risco

  

III.1.11. Prom over f iscalização na reg ião do Macuco-Iriri, p róxim o às p iscinas 
naturais

  

III.1.12. Prom over ações de m on itoram ento, f iscalização, regu larização (onde 
couber) e ações de educação am bien tal para con ter expansão irregu lar de 
ocupação e at ividades irregu lares

  

III.1.13. Fiscalizar e con t rolar os usos e at ividades nas ZPPAs, viab ilizando e 
incent ivando em preend im entos e at ividades ecolog icam ente com pat íveis 
p revistas no Plano Diretor e LUOS

  

III.1.14 . Desenvolver estudos e t ratat ivas jun to aos órgãos com peten tes, visando a 
criação de Guarda Civil Am bien tal (Mun icipal e Met ropolit ana) para reforçar as 
ações de f iscalização

 

Est rat ég ia III.2 ? Reforçar e f iscalizar o cum prim ento de m ed idas m it igadoras e 
com pensatórias def in idas no p rocesso de licenciam ento Am bien tal e de Im pacto de 
Vizinhança de em preend im entos e at ividades com  im pacto na conservação da Mata 
At lân t ica, considerando a perspect iva de gênero e m ed idas AbE

III.2.1. Analisar de form a integrada, f iscalizar e exig ir cum prim ento de 
m edidas m it igadoras e com pensatórias nos casos de licenciam ento 
am biental e de im pacto de vizinhança de obras de inf raest rutura e dem ais 
em preendim entos e at ividades no território m unicipal, sobretudo aqueles 
com  alto im pacto na Mata At lânt ica (a exem plo de gasoduto e out ros 
dutos, dragagem  do canal do estuário e at ividades portuárias em geral) 
visando a conservação e recuperação da Mata At lânt ica no Municíp io

  

III.2.2. Inserir a execução de levantam entos e ações de conservação de 
fauna e flora endêm ica, vu lnerável ou  am eaçada de ext inção (inclusive 
con t role de fauna/flora exót ica) no âm bito das m ed idas com pensatórias e 
m it igadoras em  licenciam ento am bien tal e de im pacto de vizinhança

  

III.2.3. Propor m ed idas m it igadoras e com pensatórias dos im pactos am bien tais 
de obras de in f raest ru tura e at ividades e em preend im entos portuários e 
ret roportuários com  alto im pacto na Mata At lân t ica, no âm bito do licenciam ento 
am bien tal e de im pacto de vizinhança, para aum entar a p reservação e p rom over 
a recuperação da Mata At lân t ica, p referencialm ente na m esm a sub -reg ião
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III.2.4 . Exig ir aperfeiçoam ento de term o de com prom isso de recuperação 
am bien tal do Condom ín io Santa Terezinha com  p lano de m anejo e 
im p lem entação de ações para as áreas dest inadas à conservação da Mata 
At lân t ica no Condom ín io.  OBS: O p lano de m anejo deverá con ter, no m ín im o: 
área total de MA a ser p reservada, d iagnóst ico do atual estado de 
degradação/conservação da área, p lano de recuperação de áreas de MA, estudo 
da fauna associada e p lano de risco geológ ico/geotécn ico

  

III.2.5. Prever com o m ed idas m it igadoras e com pensatórias de 
em preend im entos que ocupem  áreas de rem anescentes urbanos de Mata 
At lân t ica a m anutenção de áreas verdes, arborização e rem anescentes de Mata 
At lân t ica em  áreas púb licas e p rojetos de educação am bien tal associados

  

Est rat ég ia III.3 ? Avançar com  regu larização am bien tal e fund iária de form a ef icien te e 
efet iva nas áreas passíveis de   regu larização visando m in im izar e con t rolar im pactos e 
con t ribu ir para o   p rocesso de contenção da expansão irregu lar da ocupação do solo em  
áreas de Mata At lân t ica

III.3.1. Realizar m ob ilização e   p rom over adesão ao Cadast ram ento Am bien tal 
Rural (CAR) e ao Prog ram a de   Regu larização Am bien tal (PRA) em  todos os 
im óveis rurais para garan t ir uso   ru ral susten tável com pat ível com  a Zona de 
Am ortecim ento do PESM

  

III.3.2. Regu lam entar e apoiar a   regu larização fund iária, em  observância à 
leg islação am bien tal

  

III.3.3. Reforçar/p riorizar   p rog ram a de regu larização am bien tal e fund iária 
existen te e ações de educação   am bien tal em  ocupações irregu lares

  

III.3.4 . Prom over / Acelerar o   p rocesso de regu larização am bien tal e fund iária 
na ocupação Caruara, nas   áreas fora de risco e considerando o in teresse 
am bien tal, com  in tensif icação   da f iscalização e de ações de educação 
am bien tal para os m oradores para   con ter expansão do núcleo

  

III.3.5. Prom over a regu larização   fund iária e am bien tal na ocupação 
consolidada no Monte Cabrão

  

Ob jet ivo Específ ico IV ? Prom over p rog ram as e ações de educação am b ien t al, em  
sin erg ia com  ou t ras áreas do g overn o e ações de m ob ilização e cidadan ia   
socioam b ien t al, consideran do a perspect iva de g ên ero e in clusão social

Est rat ég ia IV.1 ? Desenvolver   p rog ram a de educação form al e não-form al art icu lado com  
leg islação,   m on itoram ento e f iscalização para con t ribu ir no p rocesso de contenção de   
expansão de ocupação regu lar e irregu lar e na p rom oção da conservação e   recuperação 
da Mata At lân t ica e dos serviços ecossistêm icos

IV.1.1. Desenvolver program a de   educação específ ico para áreas sob pressão e de 
risco para contribuir no   processo de contenção de expansão de ocupação irregular

  

IV.1.2. Desenvolver ações de   educação am biental para prom over a im portância dos 
serviços ecossistêm icos da   Mata Atlântica, de m odo a subsidiar as dem ais ações do 
PMMA em  relação a   adequação de legislação am biental, PSA, criação de UCs etc.

  

IV.1.3. Desenvolver ações perm anentes de educação am bien tal e m on itoram ento, 
voltadas para as áreas de m anguezais no âm bito do Prog ram a Santos pelo 
Oceano

  

Est rat ég ia IV.2 ? Ut ilizar parques e out ras est ru turas m un icipais, bem  com o datas 
com em orat ivas para p rom over a EA

IV.2.1. Ut ilizar os parques   m unicipais (Orquidário, Jardim  Botânico, Aquário e 
PNMESJE) para apoiar e dar visibilidade às estratégias e ações do PMMA, 
principalm ente nos trabalhos de educação am biental e de pesquisa, dentre outros

  

IV.2.2. Desenvolver Ação de Mob ilização Anual no Mês da Mata At lân t ica (m aio) e 
"Virada da Mata At lân t ica", em  art icu lação com  a sociedade civil (escolas,   
un iversidades, setor p rivado, em presas, órgãos m un icipais, estaduais e federais)   
e dem ais m un icíp ios da Baixada Sant ista

  

IV.2.3. Criar ações específ icas para conservação e recuperação da Mata At lân t ica 
no âm bito do Cent ro de Educação Am bien tal Virtual (p rodução de m aterial de 
Educação e Sensib ilização Am bien tal a ser d irecionado às redes sociais e à 
capacitação online das equ ipes de Educação Am bien tal dos parques am bien tais 
m un icipais, un idades de ensino e da com un idade em  geral)

  

Ob jet ivo Específ ico V ? Prom over e in cen t ivar o desenvolvim en t o de pesqu isa em  
conservação e recuperação da b iod iversidade da Mat a At lân t ica, v isan do apoiar as 
ações para cr iação de corredores ecológ icos e/ou  áreas p rot eg idas e para im p lan t ação 
de in f raest ru t u ra verde em  áreas u rbanas

Est rat ég ia V.1 ? Prom over parcerias com  un iversidades e cen t ros de pesqu isa e tecnolog ia 
para o desenvolvim ento de p rog ram as de pesqu isa para a conservação e recuperação da   
b iod iversidade da Mata At lân t ica, in f raest ru tura verde nas áreas urbanas e gestão de áreas 
p roteg idas na reg ião

V.1.1. O GTT do PMMA, SECLIMA/SEMAM,   CCTA da CMMC, Parque Tecnológ ico, 
den t re out ros órgãos devem  prom over at ividades para in iciar e am pliar parcerias 
com  as un iversidades para os f ins ind icados.

  

Est rat ég ia V.2 ? Fom entar estudos   sobre os rem anescentes de Mata At lân t ica, visando 
subsid iar o desenvolvim ento de polít icas púb licas e dem ais ações para conservação e 
recuperação do b iom a

V.2.1. Desenvolver estudos para im p lem entação de corredor(es) ecológ ico(s) 
ligando PESM, m anguezais e rest ingas, na m acroárea cont inen tal, estuário e 
canais fluviais e m orros, m anguezais, rest ingas e p raias

  

V.2.2. Desenvolver levantam entos/estudos (cartas am bien tais detalhadas, 
inclusive) para def in ição de p lano de ação, visando a regu larização am bien tal e 
fund iária na sub -reg ião

  

V.2.3. Elaborar estudos de viab ilidade para im p lem entar calçada ecológ ica em  
todos os canais de d renagem  e dem ais log radouros púb licos

  

V.2.4 . Realizar (e m anter atualizado) o inventário/m apeam ento detalhado de 
todas as áreas verde urbanas (arborização viária, inclusive) púb licas e p rivadas, 
visando o aperfeiçoam ento do sistem a de áreas verdes e desenvolvim ento de 
polít icas púb licas associadas (a exem plo da criação de parques, p raças púb licas 
ou desenvolvim ento de incent ivos à m anutenção de áreas verdes p rivadas e 
Plano de Arborização Urbana)
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V.2.5. Fom entar e desenvolver estudos fund iários e am bien tais para a def in ição 
da categoria da UC urbana dos m anguezais e vegetação associada a ser criada 
ao longo do estuário e canais dos rios Lenheiros/Saboó, Casqueiro, São Jorge e 
Bugres, garan t indo a conect ividade de rem anescentes da Mata At lân t ica, com  
a p rincipal f inalidade de rest it u ir os serviços ecossistêm icos destas áreas e seu 
potencial de d renagem

  

V.2.6. Desenvolver estudos fundiários e am bientais visando a criação de APA Morros 
(com  ênfase em  áreas inseridas nas ZPPAs, garantindo a conectividade de 
rem anescentes da Mata Atlântica por m eio da conservação e recuperação de áreas)

  

V.2.7. Iden t if icar as p rincipais nascentes e cursos d?água da sub -reg ião, visando 
a p rom oção da recuperação am bien tal das APPs

V.2.8. Desenvolver estudos visando im p lan tar un idade de conservação na Ilha 
de Urubuqueçaba

  

V.2.9. Elaborar estudos de viabilidade para im plem entação de paisagism o 
increm entando corredor ecológico ao longo da linha do VLT, no trecho entre o 
túnel do José Menino e av. Conselheiro Nébias, com  plant io de espécies nat ivas

  

 Eixo Est rat ég ico 3. Recuperação e Prom oção de 
serviços ecossist êm icos e am b ien t ais

Ob jet ivo Específ ico VI ? Prom over a conservação e recuperação de áreas deg radadas 
e buscar im p lan t ar ações de Adap t ação baseada em  Ecossist em as (AbE)

Est rat ég ia VI.1 ? Prom over est ratég ias de recuperação de áreas degradadas e buscar 
im p lan tar ações de Adaptação baseada em  Ecossistem as (AbE) em  áreas crít icas e 
p riorit árias para a recuperação da vegetação nat iva, part icu larm ente nas ZPPAs e áreas de 
p reservação perm anente, considerando a perspect iva de gênero e inclusão social

VI.1.1. Desenvolver program a de educação específ ico para áreas sob pressão e de risco 
para contribuir no processo de contenção de expansão de ocupação irregular

  

VI.1.2. Desenvolver ações de educação am biental para prom over a im portância dos 
serviços ecossistêm icos da Mata Atlântica, de m odo a subsidiar as dem ais ações do 
PMMA em  relação à adequação de legislação am biental, PSA, criação de UCs etc.

  

VI.1.3. Acom panhar a execução dos program as de m onitoram ento e recuperação 
de áreas degradadas previstos na Licença de Operação (LO) do Porto de Santos

 

VI.1.4 . Im p lem entar ação p iloto do Plano Mun icipal de Redução de Riscos ? 
selecionar e recuperar áreas de alto risco após realocação dos m oradores

  

VI.1.5. Detalhar m apeam ento (vide Carta Am bien tal e dem ais levantam entos) e 
im p lem entar ação p iloto para recuperar áreas degradadas não ocupadas no 
corredor Jurubatuba-Estuário

  

VI.1.6. Acom panhar a execução de Plano de Recuperação de Áreas Degradadas 
? PRADs em  áreas m ineradas

  

VI.1.7. Garan t ir a p rom oção da recuperação de áreas degradadas na reg ião 
estuarina (m anguezais, inclusive as p lan ícies de m arés e vasas lodosas, 
rest ingas e dem ais APPs) e ações de desassoream ento com o m ed ida de 
m it igação e   com pensação de im pactos am bien tais nas licenças am bien tais 
das at ividades   portuárias e ret roporu tuárias
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VI.1.8. Recuperar áreas degradadas  com  im ediata recuperação da vegetação após 
desocupação de áreas ocupadas irregularm ente

 

VI.1.9. Im plem entar áreas piloto de recuperação da vegetação e de cursos d?água no 
âm bito do Plano de Regularização Fundiária nas áreas consolidadas

 

VI.1.10. Suprim ir vegetação exót ica e prom over recuperação com  espécies nat ivas por 
m eio de m edidas de com pensação e recuperação am biental

 

VI.1.11. Buscar incorporar m etodologia de AbE em  todas as áreas objeto de execução 
de projetos de recuperação am biental (em  andam ento ou a serem  im plem entados)

 

VI.1.12. Prom over estratégias de recuperação am biental nas Zonas de Proteção 
Paisagíst ica e Am biental ? ZPPAs e Áreas de Pedreiras ? APs, m ediante m ecanism os 
de incent ivo e apoio, com o IPTU Verde, criação de RPPNs, de roteiros turíst icos e de 
visitação, dentre outros

 

VI.1.13. Prom over a regularização do espaço f ísico sobre as águas do estuário com  
recuperação am biental com o m edida de m it igação e com pensação am biental 
(licenciam ento am biental e de im pacto de vizinhança) das at ividades portuárias e 
retroportuárias desenvolvidas no m unicípio

 

VI.1.14. Prom over recuperação e regularização am biental da área do ant igo lixão da 
Alem oa

 

VI.1.15. Prom over ações para recuperação am biental após regularização am biental e 
fundiária, priorizando as áreas de preservação perm anente de cursos d'água 
(incluindo eventual despoluição hídrica) e de risco alto e m uito alto de m aneira 
art iculada às prioridades dos Planos de Gestão Integrada de Saneam ento, de 
Redução de Riscos e de Regularização Fundiária

 

VI.1.16. Im plem entar projetos-piloto de recuperação e conservação da Mata At lânt ica 
com  a ut ilização de m etodologia de AbE, priorizando áreas em  que a regularização 
fundiária e am biental está em  andam ento ou onde ocorreu rem oção de m oradias 
devido ao risco im inente

 

VI.1.17. Im plem entar área piloto de recuperação da vegetação e de cursos d?água no 
âm bito do Plano de  Regularização Fundiária em  áreas consolidadas

VI.1.18. Prom over recuperação am biental e estím ulo ao ecoturism o em  áreas de 
relevante interesse am biental

VI.1.19. Prom over ações para im plantação de projeto piloto para recuperação - 
regeneração da vegetação de rest inga ao longo da Orla (inclusive no âm bito do 
Projeto Jundu/SEMAM)

Est ratég ia VI.2 ? Prom over e apoiar o desenvolvim ento de at ividades econôm icas 
sustentáveis, inclusivas e solidárias, com  base na econom ia circular, no entorno de áreas 
crít icas e prioritárias para a conservação e recuperação da vegetação nat iva, considerando a 
perspect iva de gênero e AbE

VI.2.1. Desenvolver projetos em  parcerias com  com unidades tradicionais/locais com o 
m ult iplicadores de ações de conservação e recuperação am biental

VI.2.2. Desenvolver program as e ações para fortalecim ento de agricultura orgânica e 
apicultura urbana, agroecologia, reciclagem  e econom ia solidária e circular. Ver ação VI.3.4
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VI.2.3. Desenvolver p rog ram a de p lanejam ento e p rom oção de roteiros de 
ecoturism o, tu rism o cu ltu ral e educação am bien tal nas d iferen tes sub -reg iões 
das m acroáreas cont inen tal, insu lar e estuário e canais fluviais com  
levantam ento, caracterização e d ivu lgação/prom oção de pontos e at rat ivos 
ecoturíst icos, a im p lan tação de in f raest ru turas e dem ais cond ições, a exem plo 
de Term os de Cooperação para operação de roteiros de Ecoturism o para 
Agências de Turism o Credenciadas. 
(Em  especial com  Sabesp - Jurubatuba e autoridade portuária/APS - It at inga)

  

VI.2.4 . Incent ivar a criação de viveiros p rivados e reim p lan tar viveiro púb lico de 
m udas nat ivas de espécies da Mata At lân t ica

  

VI.2.5. Am pliar o Prog ram a ?Santos Susten tável: Com postagem  e Agricu ltu ra 
Urbana? e in iciat ivas associadas

 

VI.2.6. Prom over a inclusão social e equ ilíb rio de gênero em  m icro e pequenos 
negócios/em preend im entos no en torno dos parques urbanos e áreas 
p roteg idas da Mata At lân t ica est im ulando o em poderam ento econôm ico e 
m ovim entando a econom ia local ou  no p rocesso de im p lem entação de 
m ed idas de AbE (em  ações com o feiras de artesanato, fest ivais de com ida e 
festas cu ltu rais, apoio a gu ias e serviços de ecoturism o e qu iosques)

  

Est rat ég ia VI.3 ? Desenvolver e ap licar ações, m ecan ism os e incent ivos econôm icos para 
conservação, recuperação e am pliação de áreas verdes e da vegetação nat iva em  áreas 
rurais e urbanas

VI.3.1. Desenvolver p rog ram a de Pagam ento por Serviços Am bien tais (PSA) 
m ed ian te im p lem entação de p rojetos am bien tais (por m eio de m ecan ism os de 
com pensação am bien tal m un icipal)

  

VI.3.2. Im p lan tar, no Parque   Zoobotân ico Orqu idário Mun icipal de Santos, 
laboratório de reprodução de orquídeas por sem entes, garan t indo a 
reprodução de espécies da Mata At lân t ica am eaçadas ou ext in tas na natureza e 
viab ilizando pesqu isas e ações educat ivas

 

VI.3.3. Im p lan tar ou reforçar corredores verdes nas rotas cicloviárias (ciclovias, 
ciclofaixas e rotas cicláveis) existen tes e a serem  projetadas/im p lan tadas em  
todo o território m un icipal

  

VI.3.4 . Incent ivar im p lem entação do Pronaf Eco e Plano ABC (Governo Federal) 
para at ividades ag rícolas de baixas em issões de carbono e baixo im pacto, 
ag roecolog ia e recuperação com  sistem as ag roflorestais p rodut ivos

 

VI.3.5. Def in ir m ed idas com pensatórias (e acom panhar sua im p lem entação) de 
em preend im entos e at ividades, para que ações e recursos sejam  d irecionados a 
áreas no en torno im ed iato da fon te de im pacto (ver ações VI.1.6 e VI.1.7)

  

VI.3.6. Criar incent ivos para áreas verdes e arborização urbana. Ver ações I.1.5 e I.1.10
  

Eixo Est rat ég ico 4 . Governan ça, In t eg ração,
Com un icação e Finan ciam en t o

Ob jet ivo Específ ico VII ? For t alecer a est ru t u ra de g overnan ça para im p lem en t ação 
coordenada, m on it oram en t o e avaliação da im p lem en t ação do PMMA com  
par t icipação de rep resen t an t es da sociedade civ il
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Est rat ég ia VII.1 ? Est ru turar e capacitar a equ ipe de gestão am bien tal da p refeitu ra e 
COMDEMA

VII.1.1. Fortalecer o GTT do PMMA/PMS e criar Câm ara Técn ica da Mata At lân t ica 
no COMDEMA para m on itoram ento e avaliação da im p lem entação do PMMA

 

VII.1.2. Prom over a form ação/capacitação/atualização dos agentes púb licos 
m un icipais, em  especial os lotados em  un idades da SEMAM e nas 
Adm in ist rações Reg ionais/SESERP, quanto à im p lem entação do PMMA 
considerando, inclusive, os conceitos de Soluções baseadas na Natureza (SbN) e 
Adaptação baseada em  Ecossistem as (AbE)

  

VII.1.3. Incorporar ao quadro de servidores m un icipais p rof issional especialista 
em  geoprocessam ento na Plataform a TerraLib /INPE e QGIS, com  hab ilidade de 
in terp retação de im agens aéreas, ortorret if icadas e de satélite, com  expert ise em  
produção de m apas ? desenvolvedor de m ódulo PMMA no SIGSantos

 

VII.1.4 . Aprim orar e tornar púb lico banco de dados geo-espacializados com  
in form ações sobre áreas para conservação e recuperação da Mata At lân t ica no 
m un icíp io

 

Est rat ég ia VII.2 ? Desenvolver e im p lan tar m ecan ism o anual de p lanejam ento, execução, 
m on itoram ento e avaliação do PMMA (POA ? Plano Operat ivo Anual do PMMA)

VII.2.1. Prom over a in ternalização dos ob jet ivos do PMMA no Plano de Governo, 
Plano Plurianual - PPA e na LOA ? Lei Orçam entária Anual m un icipal, por m eio 
da criação e desenvolvim ento do Plano Operat ivo Anual - POA do PMMA

 

Est rat ég ia VII.3 ? Prom over t ransparência sobre o PMMA, suas ações e seus resu ltados 
para toda a sociedade

VII.3.1. Estabelecer parcerias com  o Fórum  de Econom ia Solidária da Baixada 
Sant ista, Fórum  Social da Baixada Sant ista e out ros g rupos representat ivos da 
sociedade visando at ing ir os ob jet ivos do PMMA

 

VII.3.2. Dispon ib ilizar in form ação nos canais de com un icação do poder púb lico e 
no en torno das áreas ob jeto de criação ou am pliação de UCs sobre as decisões, 
p rojetos e etapas e sobre os serviços que estão/estarão d isponíveis, garan t indo 
t ransparência e est im ulando a f iscalização cidadã

 

Ob jet ivo Específ ico VIII ?  Com pat ib il izar, form u lar e im p lan t ar p rog ram as, p lan os e 
polít icas púb licas m un icipais jun t o a ou t ros set ores e ar t icu ladas às dem ais esferas de 
g overn o, com  im pact o posit ivo n o uso do solo e na conservação e recuperação de 
áreas deg radadas da Mat a At lân t ica

Est rat ég ia VIII.1 ? Desenvolver e im p lan tar Planos Mun icipais at relados ao PMMA

VIII.1.1. Desenvolver e im p lan tar o Plano de Arborização Urbana (inclu indo a 
im p lan tação e m anutenção de corredores ecológ icos para garan t ir conexão 
en t re rem anescentes de Mata At lân t ica e dem ais áreas verdes) e todo o Sistem a 
de Áreas Verdes, in terligando áreas de m orros, p raia/orla, canais fluviais e dem ais 
cursos d?água a serem  executados com  base no conceito de Soluções baseadas 
na Natureza (SbN) e Adaptação baseada em  Ecossistem as (AbE). Prom over a   
in tensif icação da arborização urbana com  espécies nat ivas, em  especial ao   
longo dos canais, ruas e aven idas de bairros com  m enores índ ices de áreas   
verdes e nas rotas cicloviárias
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VIII.1.2. Desenvolver Plano de Com unicação do PMMA, inclu indo a elaboração 
de m aterial pedagóg ico (realizado com  professores de Geograf ia e Ciências da 
rede m un icipal) e u t ilização de canais de com un icação d ireta e em  redes sociais 
virtuais (a exem plo de Youtube e Instag ram , além  de portal específ ico) para 
com un icar as ações e os resu ltados do PMMA, com  linguagem  inclusiva, 
voltada sobretudo aos jovens, crianças e adolescentes e para incent ivar 
m anutenção e am pliação das áreas verdes (arborização urbana inclusive, com  
ênfase nos serviços ecossistêm icos)

  

VIII.1.3. Elaborar p lano de desenvolvim ento rural susten tável para viab ilizar 
m anutenção de áreas rurais p rodut ivas com  baixo im pacto am bien tal e 
conservação dos rem anescentes de Mata At lân t ica

  

VIII.1.4 . Elaborar p lano com  est ratég ias de recuperação am bien tal m ed ian te 
m ecan ism os de incent ivo e apoio, com o IPTU Verde, criação de RPPNs, de 
roteiros tu ríst icos e de visitação, dent re out ros (ver tam bém  ações I.1.5 e I.1.10)

  

Est rat ég ia VIII.2 ? Com pat ib ilizar p lanos setoriais m un icipais, com  im pacto na Mata 
At lân t ica - part icu larm ente Planos de Regu larização Fund iária, de Redução de Riscos, de 
Hab itação, de Saneam ento In teg rado e de Mudanças Clim át icas - nas d iret rizes e nos 
ob jet ivos do PMMA

VIII.2.1. Apoiar a im p lem entação do Plano Prevent ivo de Florestas Urbanas ? 
IPT/Defesa Civil, desenvolvendo est ratég ias de p revenção e de alertas de 
acidentes com  árvores isoladas e nas florestas urbanas

  

VIII.2.2. Acom panhar o Plano de p revenção e con t role de espécies vetores de 
doenças (vig ilância san itária ? saúde am bien tal)

 

VIII.2.3. Buscar estabelecer convên io com  a Un ião para a gestão com part ilhada 
das áreas da Un ião no m un icíp io e criar Com itê Gestor com posto por 
representan tes da Un ião e do m un icíp io para a iden t if icação e dem arcação de 
áreas com  potencial de desenvolvim ento de at ividades econôm icas e de áreas 
degradadas p riorit árias para recuperação am bien tal (com  destaque para 
estuário e m anguezais)

  

VIII.2.4 . Garan t ir a com pat ib ilidade en t re o Cód igo Mun icipal de Meio Am bien te 
e os Planos de Recuperação de todos os cursos d 'água e seu en torno, com  a 
ap licação dos conceitos de Soluções baseadas na Natureza (SbN) e Adaptação 
baseada em  Ecossistem as (AbE)

 

VIII.2.5. In teg rar o PMMA e o Plano Mun icipal de Mudança do Clim a - PMMCS 
por m eio de ações p revistas no Projeto ProAdapta e de parcerias com  setores 
técn icos e acadêm icos af ins

 

VIII.2.6. Acelerar a im p lem entação do Plano Mun icipal de Redução de Riscos, 
com  im ed iata ação de recuperação da vegetação e cursos d?água após a 
rem oção de m oradores e hab itações

  

VIII.2.7. In teg rar os ob jet ivos do PMMA e as est ratég ias de AbE na 
im p lem entação (e revisões) dos Planos de Hab itação, Regu larização Fund iária, 
de Redução de Riscos e de Saneam ento In teg rado

 

Est rat ég ia VIII.3 ? Art icu lar e com pat ib ilizar o PMMA a p lanos estaduais e federais com  
im pactos na Mata At lân t ica
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VIII.3.1. No processo de licenciam ento am biental, buscar com pat ib ilizar os p lanos 
de expansão da at ividade portuária e ret roportuária, Plano de Desenvolvim ento 
e Zoneam ento do Porto de Santos - PDZ inclusive, às ações e d iret rizes do 
PMMA para conservação e recuperação da Mata At lânt ica, buscando ot im izar o 
uso das áreas já d isponíveis para as at ividades portuárias e ret roportuárias e 
com pensar as áreas de im plantação e expansão de em preendim entos com  o 
fom ento à regulam entação da APA Santos Cont inente e criação de unidades de 
conservação fora do perím et ro da APA Santos Cont inente em  áreas com  
rem anescentes ou ind icadas com o prioritárias para recuperação/restauração de 
m anguezais e vegetação associada

  

VIII.3.2. Buscar d iálogo com  a Autoridade Portuária de Santos ? SPA e ANTAQ, 
visando a const rução de soluções para com pat ib ilizar o PDZ e o Plano Mest re 
do Porto de Santos e os ob jet ivos do PMMA, inclusive por m eio de ações 
con jun tas de m on itoram ento e f iscalização, sobretudo em  relação à expansão 
sobre as áreas de m anguezais e estuário, visando com pat ib ilização en t re 
serviços portuários e ecossistêm icos

 

VIII.3.3. Apoiar a art icu lação das ações de m on itoram ento e con t role am bien tal 
no âm bito da Câm ara Tem át ica de Meio Am bien te do CONDESB, viab ilizando 
est ratég ias m et ropolit anas, in teg radas com  o Governo Estadual por m eio da 
Secretaria de In f raest ru tura e Meio Am bien te (SIMA) de SP

 

VIII.3.4 . In teg rar o PMMA e o Plano de Bacia Hid rog ráf ica da Baixada Sant ista 
com  a conservação das Áreas de Proteção aos Mananciais nos sistem as de 
p rodução previstos ou viab ilizados

 

VIII.3.5. Prom over art icu lação com  a Autoridade Portuária de Santos para 
p reservação dos m anguezais do canal de Bert ioga e para a criação e 
m anutenção de corredores conectando o PESM aos m anguezais

 

VIII.3.6. Buscar art icu lação com  o Plano de Turism o do governo federal para 
fom entar at ividades ecoturíst icas com  com unidades locais na reg ião estuarina 
e do canal de Bert ioga

 

Ob jet ivo Específ ico IX ? Dest inar recu rsos para im p lan t ar as ações do PMMA ou  
m ed idas que est ejam  em  converg ên cia com  seus ob jet ivos e m et as

Est rat ég ia IX.1 ? Iden t if icar e d irecionar fon tes de recursos (atuais e potenciais) e 
m ecan ism os f inanceiros

IX.1.1. Buscar o fortalecim ento de art icu lação in tersetorial e reg ional para 
cap tação de recursos, visando a im p lem entação do PMMA e p lanos at relados, a 
exem plo do Plano Mun icipal de Redução de Riscos, do Plano de Regu larização 
Fund iária (ZEIS) e do Plano de Hab itação

  

IX.1.2. Art icu lar a dest inação de parte ou da totalidade dos recursos de repasse 
de 0,53% da receita líqu ida da SABESP para a SEMAM e a SESERP, de m aneira a 
viab ilizar a art icu lação dos serviços de saneam ento básico com  as polít icas de 
m eio am bien te, de desenvolvim ento urbano e de m udanças clim át icas, den t re 
out ras que apresentam  in terface com  os ob jet ivos do PMMA

  

IX.1.3. Buscar garan t ir a dest inação anual ao Fundo Mun icipal de Meio Am bien te 
da totalidade, ou ao m enos de 50%, dos recursos oriundos de repasses federais 
referen tes à Cont ribu ição Financeira por Exp loração Mineral ? CFEM e de 
Royalties de Pet róleo e Gás, de m aneira a apoiar a im p lem entação do PMMA e 
do PMMCS, dent re out ros Planos, Prog ram as e ações am bien tais
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IX.1.4 . Buscar estabelecer pacto polít ico para dest inação de percentual m ín im o 
(50%) do ICMS Ecológ ico receb ido pelo m un icíp io de Santos anualm ente para 
ações de conservação e recuperação de Mata At lân t ica

  

IX.1.5. Pleitear/cap tar recursos para im p lan tação das ações p revistas no PMMA 
jun to a organ ism os com o Banco Nacional de Desenvolvim ento Econôm ico e 
Social - BNDES e Banco In teram ericano de Desenvolvim ento - BID, destacando 
em  todos os p rojetos a boa colocação do Mun icíp io de Santos no p rog ram a de 
cert if icação Mun icíp io Verde Azu l

  

IX.1.6. Priorizar a u t ilização de recursos ob t idos por m eio de Prog ram as 
Hab itacionais para aum entar a oferta de hab itação popu lar e reduzir p ressão de 
ocupação irregu lar sobre áreas de Mata At lân t ica

  

IX.1.7. Direcionar recursos da  com pensação am bien tal do licenciam ento de 
em preend im entos portuários e/ou ret roportuários e de in f raest ru tura no 
m un icíp io, den t re out ras fon tes, para a regu lam entação da APA Santos 
Cont inen te e criação de UC para conservação de rem anescentes de 
m anguezais e vegetação associada fora de seu perím et ro, na reg ião do Estuário 
e canal de Bert ioga, e para recuperação das áreas degradadas, garan t indo a 
conexão en t re m anguezais, florestas de terras baixas e PESM

  

IX.1.8. Buscar recursos no Plano ABC e Pronaf Eco (Min istério de Agricu ltu ra) 
para fortalecer at ividade  ag roecológ ica, orgân ica e ag roflorestal

  

IX.1.9. Desenvolver p rojetos para apresentação ao Fundo Clim a e m ecan ism os 
BNDES para restauração da Mata At lân t ica

  

IX.1.10. Direcionar recursos da com pensação am bien tal do licenciam ento de 
em preend im entos portuários e/ou ret roportuários e de in f raest ru tura no 
m un icíp io, den t re out ras fon tes, para recuperação ou m anutenção das florestas 
e m anguezais rem anescentes e im p lem entação de UCs na m acroárea insu lar 
(APA Morros e UC de m anguezais e vegetação associada)

  

IX.1.11. Dest inar recursos de com pensação (no âm bito da análise de estudos de 
im pacto de vizinhança) para im p lan tação de m ed idas de AbE, arborização 
urbana e recuperação da vegetação nat iva em  áreas p riorit árias

  

Est rat ég ia IX.2 ? Mon itorar p rojetos aprovados e apresentados às Câm aras de 
Com pensação Am bien tal e os critérios u t ilizados pelo MMA e Secretarias/órgãos 
responsáveis pelo Meio Am bien te do Estado e do Mun icíp io

IX.2.1. Apresentar Plano de Ap licação de recursos de com pensação am bien tal, 
no âm bito do Licenciam ento Am bien tal, à Câm ara Técn ica da Mata At lân t ica 
(COMDEMA)

 

IX.2.2. Elaborar e m anter atualizado banco m un icipal de cond icionantes de 
p rojetos aprovados pelas t rês esferas de m odo púb lico (sob  a Lei da 
Transparência)

 

IX.2.3. Exig ir m ed idas de com pensação am bien tal no licenciam ento am bien tal 
de obras/ em preend im entos/ at ividades de im pacto na Mata At lân t ica, para 
invest im ento em  m ed idas de AbE para recuperação de áreas degradadas nos 
m orros e m anguezais insu lares
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ÁREAS PRIORITÁRIAS

Área Con t in en t al

- Conect ividade m áxim a possível en t re PESM e com plexo 
m anguezais/estuário.

- Respeito à convergência m áxim a de norm as (ZEE-BS + 
PDDEU + LUOS + Lei da Mata At lân t ica).

- Na d ivergência en t re as norm as de ordenam ento territorial, a 
d iret riz é conservar e p roteger a área até haver solução 
norm at iva adequada.

Área Insu lar

(in clu in do as áreas 
p r ior it ár ias da Área do 

Est uário e canais 
f luviais)

- Manutenção m áxim a possível da vegetação rem anescente 
nos m orros, m anguezais e rest ingas.

- Consolidar e regu larizar ZEIS (exceto áreas de risco alto e 
m uito alto) com  p lanos (regu larização am bien tal) que 
considerem  a in teg ração/in terconexão com  Mata At lân t ica e 
recuperação de corpos d?água presentes nestas áreas.

- Restaurar áreas com  técn icas de Adaptação baseada em  
Ecossistem as (AbE) nas áreas de alto risco (3 e 4) e de 
regu larização fund iária (t ipolog ias 5 e 7).

- Prom over a conservação e recuperação/restauração de 
m anguezais e vegetação associada às m argens do Estuário e 
canais fluviais.

Crit ér ios para a def in ição das áreas p r ior it ár ias

As áreas p riorit árias foram  m apeadas por ob jet ivos e est ratég ias e  estão apresentadas no 
f inal desse resum o.

Fon t e: Defesa Civil da PMS
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IMPLEMENTAÇÃO, MONITORAMENTO
E AVALIAÇÃO

At ravés da im p lem entação do PMMA, 
Santos p retende m it igar e m on itorar os 
im pactos das polít icas m un icipais de out ras 
áreas de governo e das esferas federal e 
estadual que induzem  degradação do 
b iom a e im p lan tar polít icas in teg radas que 
reduzam  as desigualdades socioam bien tais 
no território em  consonância com  a 
conservação e recuperação do b iom a e 
p rom oção da equ idade de gênero.

Para sua governança, o PMMA tem  com o 
est ru tura governam ental de apoio o Grupo 
Técn ico de Trabalho - GTT, criado pelo 
Decreto nº 8.883 / 2020, ?const it u i g rupo 
técn ico de t rabalho para elaboração do 
Plano Mun icipal de Conservação e 
Recuperação da Mata At lân t ica - PMMA, e 
dá out ras p rovidências?.?

O GTT deverá realizar tam bém  o 
acom panham ento da im p lem entação do 
PMMA e a elaboração dos Planos Operat ivos 
Anuais - POAs. A com posição do Grupo 

deverá ser am pliada, com  a incorporação de 
out ros órgãos m un icipais cu jas at ribu ições 
estão d iretam ente relacionadas à 
im p lem entação do PMMA, a exem plo da 
Secretaria de Em preendedorism o, 
Econom ia Criat iva e Turism o - SEECTUR, 
Secretaria de Assuntos Portuários - SEPORT, 
Secretaria de Finanças - SEFIN e Secretaria 
de Desenvolvim ento Social - SEDS e a sua 
coordenação será responsab ilidade do 
representan te t it u lar da SEMAM. 

O POA será apresentado para apreciação do 
COMDEMA ao f inal de cada exercício, em  
referência ao ciclo anual subsequente. Para 
a avaliação dos POAs, o GTT deverá 
apresentar Relatórios Anuais ao COMDEMA, 
nos quais deverão constar os resu ltados 
alcançados para cada um a das ações 
p ropostas, visando alcançar os ob jet ivos 
específ icos e est ratég ias do PMMA.  

Para t an to, serão d ef in id as as m et as e 
in d icad ores n os POAs e os relatórios 
d evem  ab ord ar even t u ais d if icu ld ad es 
ob servad as p ara a su a execu ção além  d a 
p rop osição d e solu ções.

O PMMA deve ser ob jeto de um a avaliação 
m ais am pla e p rofunda de sua 
im p lem entação a cada t rês anos e 
atualização e revisão a cada quat ro anos.

Para acom panham ento da im p lem entação 
das ações ind icadas no PMMA pela 
popu lação em  geral, os POAs e Relatórios 
Anuais deverão ser d ispon ib ilizados no site 
da PMS, após apreciação do COMDEMA.

Os cidadãos e cidadãs são fundam entais no 
acom panham ento das polít icas púb licas! 
Part icipem  e acom panhem  at ravés do 
COMDEMA e da PMS.
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https://www.santos.sp.gov.br/?q=hotsite/plano-municipal-de-conservacao-e-recuperacao-da-mata-atlantica-pmma
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